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 CONHECER AS EXIGÊNCIAS E RESPOSTAS 
DAS AVES:

ENERGIA FÓSFOROFIBRA

 CONHECER AS EXIGÊNCIAS E RESPOSTAS DAS 
AVES:

 

 







EMAn 2700 2775 2850 2925 3000 Lin

% Postura 83,53 82,53 82,30 82,39 82,79 ns

Consumo 106,19 103,22 101,75 101,13 98,65 Linear

CA (g/g) 1,92 1,90 1,88 1,85 1,80 Linear

Tabela 1 – Níveis de energia x desempenho

Fonte: Adaptado de Ribeiro et al. (2013)





Tabela 2 – Níveis de energia x avaliação econômica

Variável Equação 2700 2800 2900

Consumo Y = -0,022883X + 167,409617 105,6 103,3 101,0

CA (g/g) Y = -0,000374X + 2,936107 1,926 1,889 1,852

Preço da ração (R$/kg) 1,195 1,218 1,291

Custo kg/ração 2,30 2,30 2,39
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Tabela 3 – Níveis de energia x desempenho

Fonte: Adaptado de Ribeiro et al. (2014)

EMAn 2700 2775 2850 2925 3000 Lin

% Postura 92.86 89,90 89,35 89,36 86,25 Linear

Consumo 97.60  95,17 92,46 91,38 86,89 Linear

CA (g/g) 1.76 1,76 1,75 1,71 1,7 Linear





Tabela 4 – Níveis de energia x avaliação econômica

Variável Equação 2700 2800 2900

Produção de ovos Y= -0.0183376X + 141.805 92,3 90,5 88,6

Consumo y = -0.033564X + 188.35559 97,7 94,3 91,0

CA (g/g) y = -0.000208X + 2.333480 1,77 1,75 1,73

Preço da ração (R$/kg) 1,195 1,218 1,291

Custo kg/ração 2,12 2,13 2,23



Tabela 5 – Níveis de energia x desempenho

Fonte: Adaptado de Saldanã et al. (2016)

EMAn 2640 2740

% Postura 93,8 a 92,8 a

Consumo 113 a 109 b

CA (g/g) 1,98 b 1,92 a

Preço da ração (R$/kg) 1,190 1,198

Custo kg/ração 2,36 2,30
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Fonte: Adaptado de Amaral (2014)

Tabela 6 – Peso vivo às 17 semanas (g), consumo total de ração (kg/ave),

maturidade sexual (dias) e % de moela no período de 12 a 17 semanas de idade

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05).

EMA 

(kcal/kg)
PV (g)

Consumo de 

ração

Maturidade Sexual 

(dias)
Moela (%)

2910 1.167 a 1,851 b 127,50 a 2,24 b

2775 1.160 a 1,928 a 128,25 a 2,63 a

CV (%) 0,97 2,63 1,61 8,01

Tabela 7 – Consumo de ração (g/ave/dia), consumo de EMA (Kcal/ave/dia), consumo de

FDN (g/ave/dia) e consumo de cálcio (g/ave/dia), no período de 18 a 30 semanas de idade

Letras minúsculas comparam médias dos tratamentos da fase de recria e maiúsculas comparam médias da fase de produção.

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05). NS Não-significativo

* Significativo pelo teste de Kruskal-Wallis (p≤0,05). As médias desta variável seguidas de letras diferentes, diferem pelo teste

de Mann & Whitney (p≤0,05).

Fonte: Adaptado de Amaral (2014)

Fatores CR EMAn FDN Ca Produção

EMAn na Recria

2910 Kcal 85,75 b 232,55 b 10,17 a 3,28 b 72,76 a

2775 Kcal 86,85 a 235,53 a 10,31 a 3,32 a 73,03 a

Rações Produção

Controle 84,42 C 234,70 AB 8,67 C 3,22 C 72,52 A

F. de Trigo 88,07 A 236,91 A 10,97 A 3,37 A 72,88 A

Casca de Soja 85,96 BC 231,24 B 10,61 B 3,29 BC 73,23 A

Feno 86,73 AB 233,31 AB 10,71 B 3,32 AB 72,95 A

Efeito

Recria 0,0332 0,0330 NS 0,0333 NS

Produção 0,0001 0,0300 <0,0001 <0,0001 NS

Recria X Prod. NS NS NS NS

CV (%) 1,93 1,93 * 1,93 2,81











Tabela 8 – Consumo médio de ração (CMR), produção, peso dos ovos e peso das aves

(110s) de acordo com os tratamentos

Fonte: Adaptado de Amaral (2018)

Médias seguidas por letras distintas na coluna são estatisticamente diferentes pelo teste de Tukey.

*Valores diferentes pelo contraste Dunnet.

Tratamentos CMR 

(g/ave/dia)

Produção   

(%)

Peso Ovo 

(g)

CA 

(kg/dz)

Viabilidade 

(%)

Controle 107,1 68,49 66,5 1,89 77,2 b

Solúvel 105,3 69,8 66,8 1,82 85,2* ab

Mista 106,5 66,3 67,0 1,94 87,7 a

Insolúvel 105,4 68,9 67,8 1,85 90,7 a

CV (%) 4,16 8,54 1,7 7,48 6,12

P value 0,871 0,754 0,300 0,507 0,001

Fonte: Adaptado de Amaral (2018)
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Tabela 9 – Níveis de fósforo x desempenho

Fonte: Adaptado de Machado (2010)

Níveis de fósforo (%) CR (g) PP (%) CA (kg/dz.) OAA PO (g)

0,15 98,62 84,46 1,48 139,31 57,67

0,25 97,72 83,77 1,44 142,06 57,40

0,35 97,57 83,78 1,48 138,26 57,44

0,45 99,17 83,71 1,47 141,26 58,23

Regressão ns ns ns ns ns

CV (%) 2,08 2,37 3,74 3,85 1,24CR: Consumo de ração; PP: Porcentagem de postura; CA: Conversão alimentar; OAA: Ovo/ave/alojada; PO: Peso 

do ovo; NS Não-significativo; CV: Coeficiente de variação 



 









Tabela 10 – Níveis de fósforo x desempenho x qualidade de casca

Fonte: Adaptado de Barbosa (2023)

Níveis de fósforo (%) CR (g) PP (%) PO(g) Resist (Kgf) CA (%)

0,10 118,43 97,65 63,90 12,859 9,57

0,20 116,03 96,33 63,54 13,130 9,74

0,30 117,47 96,32 63,23 14,163 9,73

0,40 115,25 95,18 62,15 12,391 9,09

0,50 118,07 97,04 62,84 14,737 8,64

CV 2,43 1,64 2,11 14,76 6,78

Regressão ns ns ns ns ns

Valor de p (%) 0,221 0,093 0,062 0,295 0,280






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Tabela 11 – Níveis de fósforo x custo

Níveis de fósforo 

(%)

Fonte de fósforo Preço da fórmula 

(R$/kg)

0,22 Fitase- Sem fonte adicional 1,254

0,35 Fitase + Fosfato bicálcico (R$4,0/kg) 1,283 (+0,029)

0,35 Farinha de carne e ossos (R$1,4/kg) 1,241 (-0,013)



 CONHECER OS INGREDIENTES E SUA 
DISPONIBILIDADE:

Tabela 12 – Composição do DDGS

Fonte: Talamini et al. (2022)

Nutriente DDGS DDGS

Proteína 30 40

Extrato etéreo 7,8 11,0

Fósforo disponível 0,39 0,28

Energia 2269 2600

Fibra bruta 5,85 4,58



 CONHECER OS INGREDIENTES E SUA           
DISPONIBILIDADE:









 CONTROLAR A QUALIDADE DOS 
INGREDIENTES:

Tabela 13 – Composição da ração de postura

Ingrediente Ração Postura % ∑ %

Milho 642,0 64,2

Farelo de soja 230,0 23,0 87,2

Calcário 99,8 10,0 97,2

Farinha de carne e ossos 20,0 2,0 99,2

Sal comum 4,0 0,4 99,6

Vitamínico/mineral 2,0 0,2 99,8

Metionina 2,0 0,2 100,0

•

•

 CONTROLAR A QUALIDADE DOS 
INGREDIENTES:
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 CONTROLAR A QUALIDADE DOS 
INGREDIENTES:





↓ 

↓

 CONTROLAR A QUALIDADE DOS 
INGREDIENTES:

Chuva no final 
do ciclo

Fertilização 
desequilibrada

Incidência de 
doenças

Nível de 
cobertura morta

Colheita 
atrasada

Ataque de 
insetos

PRESENÇA 
DE 

INSETOS





95%

5%

2023

Cargas aceitas

Cargas
devolvidas

99%

1%

2024

Cargas aceitas

Cargas
devolvidas

ANO 2023 2024

Total de cargas 783 458

Cargas aceitas 745 452

Cargas devolvidas 37 6

Figura 1 e 2: Cargas aceitas/devolvidas 



 





RECOMENDAÇÕES:
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 UTILIZAÇÃO CORRETA DOS ADITIVOS E 
INGREDIENTES ALTERNATIVOS:



β

Tabela 14 – Composição e níveis de energia

Fonte: Adaptado de Liu et al. (2024)

Ingrediente Controle -100 Kcal -200 Kcal

Milho 61,5 61,5 60,3

Farelo de soja 25,0 25,0 25,0

Óleo de soja 2,0 0,8 0,0

Calcário 8,5 8,5 8,5

Zeólita 0,0 1,2 3,0

Premix 3 3 3

EMA (Kcal/kg) 2750 2650 2550



β

Tabela 15 – Níveis de energia x desempenho

Fonte: Adaptado de Liu et al. (2024)

Tratamentos EMA % Postura Consumo CA 

Controle 2750 96,9 111,0 f 1,95 e

-100 Kcal/kg 2650 96,1 118,0 d 2,12 bc

-200 Kcal/kg 2550 95,9 121,5 a 2,21 a

-100 Kcal + β 150mg 2650 96,0 116,2 e 2,09 cd

-100 Kcal + β 200 mg 2650 96,0 116,1 e 2,07 d

-200 Kcal + β 150mg 2550 95,9 120,3 b 2,15 b

-200 Kcal + β 200 mg 2550 96,3 119,5 c 2,11 bcd



β

Tabela 16 – Níveis de energia x viabilidade

Fonte: Adaptado de Liu et al. (2024)

Tratamentos EMA Preço da 

ração

CA Custo Kg/ração

Controle 2750 1,199 1,95 e 2,34

-100 Kcal/kg 2650 1,191 2,12 bc 2,52

-200 Kcal/kg 2550 1,184 2,21 a 2,62

-100 Kcal + β 150mg 2650 1,191 2,09 cd 2,49

-100 Kcal + β 200 mg 2650 1,191 2,07 d 2,47

-200 Kcal + β 150mg 2550 1,184 2,15 b 2,55

-200 Kcal + β 200 mg 2550 1,184 2,11 bcd 2,50

β







 UTILIZAÇÃO CORRETA DOS ADITIVOS E 
INGREDIENTES ALTERNATIVOS: Nutrição não é “solução para todos os desafios”

 “A nutrição não resolve problemas não nutricionais”

 Quando ajuda, pode não pagar a conta;

 O custo da nutrição é muito alto para apostas;

 Precisamos encarar os desafios da produção de ovos.

QUAIS SÃO ELES?
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ESTRESSE: ↑Corticosterona

FRIO

CALOR IMOBILIZAÇÃO

DOENÇAS MANIPULAÇÃO

Redução do 
crescimento

Aumento de peso do 
fígado, intestino e 

tecido adiposo

Perdas no 
metabolismo de 

proteína e lipídios

RESPOSTA DAS AVES AO ESTRESSE

Aumento do 
comportamento de 
medo e bicagem de 

penas

Depressão do sistema 
imune

Depressão no 
funcionamento do trato 

gastrointestinal

Figura 3: Ganho de peso de poedeiras
Fonte: Nogueira (2017)
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Maciel et al. (2024) -> UFV+UFG+ Canadá +EUA + Itália+ Mantiqueira

“Environmental Impacts of the Brazilian Egg Industry: Life Cycle Assessment 
of the Battery Cage Production System”

 Utilizaram a avaliação do ciclo de vida como ferramenta para mensurar
os impactos ambientatis da cadeia produtora de ovos e sugerem
intervenções em:

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tabela 17 – Resumo das ações necessárias

Nutrição Práticas de manejo + Bem-estar 

Níveis dentro da exigência Minimizar manejos estressantes

Controle de qualidade de 

ingredientes

Excesso de manipulação das aves

Uso de ingredientes alternativos Controle de ambiência

Uso correto de aditivos Biosseguridade

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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